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Aumento da projeção da ponta nasal com “pseudo-
retalhos” obtidos dos excessos cefálicos laterais das 
cartilagens alares
Increased projection of the nasal tip with "pseudo-flaps" obtained 
from lateral cephalic excesses of the alar cartilages
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Senhor editor,
Foi lido com grande interesse o artigo com o título: “Aumento da 

projeção da ponta nasal com ‘pseudo-retalhos’ obtidos dos excessos 
cefálicos das cartilagens alares” por Bozola et al., em 20191, publicado 
na Revista Brasileira de Cirurgia Plástica.

Os autores descrevem uma abordagem técnica diferente 
para a projeção da ponta nasal, com a utilização da porção cefálica 
ressecada na redução da cartilagem alar em rinoplastias. O conceito 
de utilização da própria cartilagem alar para reaproveitamento em 
área do nariz, como reforço de cartilagem alar2, no uso como enxerto 
expansor3, no preenchimento de dorso4 ou no preenchimento da região 
do triângulo mole5 têm sido descritos na literatura atual e acreditamos 
que o reaproveitamento do mesmo, em técnicas de rinoplastia, é o 
caminho ideal.

De acordo com a descrição dos resultados, gostaríamos que os 
autores comentassem as seguintes questões referentes a este artigo:

• Primeiro: Foi observado um aumento na projeção da ponta nasal. 
Qual foi o instrumento utilizado para comparar e avaliar de forma 
objetiva a projeção?

• Segundo: No aumento da projeção nasal, temos várias técnicas 
utilizadas com suturas e uso de enxertos, além da técnica descrita, 
quais outras técnicas foram utilizadas em conjunto nos pacientes 
estudados?

• Terceiro: Na descrição os pacientes relataram resultado satisfatório. 
Qual instrumento foi utilizado para aferição na avaliação pré e pós-
operatório destes pacientes?

Por fim, parabenizamos os autores pelo trabalho e inovação 
quanto à técnica de rinoplastia.
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*Autor correspondente:

Caro Leitor,
Em esclarecimentos as questões solicitadas referente ao artigo 

“Aumento da projeção da ponta nasal com pseudo retalhos obtidos dos 
excessos cefálicos das cartilagens alares”:

• Primeiro: O instrumento utilizado para comparação foram as 
fotos de Pré e Pós-operatório de perfil.

• Segundo: Os pacientes estudados foram submetidos inicialmente 
a tática descrita sem utilização de outros procedimentos.

• Terceiro: O Instrumento utilizado para a análise dos resultados 
foram através do exame clínico e fotos como foi relatado e da 
avaliação dos próprios pacientes.  Não foram utilizados em 
nenhum dos casos medidas métricas.

Resposta
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